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RESUMO 

A intensificação da urbanização mundial acentua desafios globais de segurança alimentar, 
mudanças climáticas, gestão de resíduos e desigualdade socioespacial. Nesse cenário, a 
agricultura urbana e periurbana (cultivo de alimentos em áreas dentro e ao redor das cidades - 
FAO, 2020) é validada como uma estratégia multifuncional capaz de promover a produção 
local de alimentos, a regeneração ambiental e a inclusão social nos centros urbanos. 
O artigo aborda o papel das hortas urbanas como soluções baseadas na natureza para o 
enfrentamento da crise climática, dado que as cidades respondem por cerca de 70% das 
emissões globais de gases do efeito estufa (ONU-Habitat, 2020). As hortas atuam na 
mitigação e adaptação climática ao reduzir as emissões de GEE por encurtamento das cadeias 
logísticas e pelo desvio de resíduos orgânicos para compostagem, evitando a emissão de 
metano em aterros e contribuir para a sustentabilidade urbana por meio do sequestro de 
carbono, da regulação térmica e da gestão de águas pluviais, funcionando como infraestrutura 
verde. 
Alinhada à Agenda 2030 (ODS 2, 11, 12 e 13), a prática fortalece a segurança alimentar, gera 
trabalho e renda, e promove a justiça socioambiental. 
Este estudo comparativo de casos múltiplos, buscou avaliar como as hortas urbanas 
contribuem para a redução de gases do efeito estufa e para a resiliência urbana. A análise dos 
casos evidencia que, quando apoiadas por políticas públicas consistentes, as hortas urbanas se 
consolidam como instrumentos estratégicos para construir cidades mais sustentáveis, 
inclusivas e resilientes. 

Palavras-chave: Agricultura urbana; Mudanças climáticas; Emissões de gases de efeito 
estufa; Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 

1 INTRODUÇÃO 

A intensificação da urbanização mundial tem gerado desafios crescentes e interconectados, 
relacionados à segurança alimentar, às mudanças climáticas, à gestão de resíduos e à 
desigualdade socioespacial. Nesse cenário, a agricultura urbana tem se consolidado como uma 
estratégia multifuncional e alinhada à Agenda 2030, capaz de integrar a produção de 
alimentos, a regeneração ambiental e a inclusão social nos centros urbanos. De acordo com a 
Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO, 2020), a agricultura 
urbana e periurbana refere-se ao cultivo de alimentos e à criação de animais em áreas dentro e 
ao redor das cidades, aproveitando terrenos disponíveis, telhados, quintais, praças e outros 
espaços urbanos. Essa prática contribui para a segurança alimentar e nutricional, a geração de 
renda, a educação ambiental, a redução das emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) e a 
adaptação climática. As cidades, embora ocupem menos de 3% da superfície terrestre, são 
responsáveis por cerca de 70% das emissões globais de GEE (ONU-Habitat, 2020), grande 
parte vinculada ao transporte de alimentos por longas distâncias, à produção intensiva no 
campo e ao descarte inadequado de resíduos orgânicos (IPCC, 2019). 

 



 

 

Nesse contexto, as hortas urbanas despontam como instrumentos relevantes de mitigação e 
adaptação, ao promoverem o cultivo local, reduzirem desperdícios por meio da compostagem 
e contribuírem para o sequestro de carbono e a regulação térmica do microclima urbano. 
Assim, configuram-se como Soluções Baseadas na Natureza com alto potencial para 
fortalecer a resiliência urbana e promover a justiça ambiental, alinhadas especialmente aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2 (Fome Zero), 11 (Cidades Sustentáveis) e 
13 (Ação Climática). 

Assim, este estudo busca avaliar de que maneira as hortas urbanas contribuem para a redução 
das emissões de GEE e para a sustentabilidade socioambiental, analisando experiências 
nacionais e internacionais. Para isso, adota-se um procedimento qualitativo, fundamentado em 
revisão integrativa da literatura, análise documental e estudo comparativo de casos, o que 
possibilita identificar práticas, impactos e caminhos para sua incorporação em políticas 
públicas em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Esse artigo está estruturado com a apresentação do referencial teórico na Seção 2. A próxima 
seção apresenta os procedimentos metodológicos. A Seção 4 apresenta os resultados e 
discussões. Por fim, é apresentado as considerações finais. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

As mudanças climáticas, intensificadas pelas emissões de GEE, têm impulsionado a busca por 
soluções integradas que envolvam setores produtivos e centros urbanos. A literatura científica 
reconhece que as cidades e a agricultura estão entre os principais emissores globais de GEE, 
sendo a urbanização responsável por aproximadamente 70% das emissões mundiais (SETO et 
al., 2014). Simultaneamente, o setor agropecuário, especialmente em países tropicais como o 
Brasil, contribui significativamente com emissões de metano (CH4​) e óxido nitroso (N2​O), 
oriundas principalmente da fermentação entérica, do manejo de dejetos animais e do uso 
intensivo de fertilizantes nitrogenados (IPCC, 2019). 

Nesse contexto, os inventários de emissões tornam-se ferramentas fundamentais para orientar 
políticas públicas e metas de mitigação. De acordo com o IPCC (2006), os inventários 
nacionais devem seguir diretrizes metodológicas que permitam mensurar, relatar e verificar as 
emissões e remoções de GEE, respeitando critérios de transparência, consistência e 
comparabilidade. Para o contexto urbano, destaca-se o Global Protocol for Community-Scale 
Greenhouse Gas Inventories (GPC), desenvolvido pelo World Resources Institute (WRI), 
ICLEI e C40, como principal referência metodológica. Outro marco relevante é a norma ISO 
14064-1, que estabelece requisitos para a quantificação e reporte de emissões e remoções de 
GEE em organizações, incluindo administrações públicas locais. A padronização proposta por 
essas metodologias visa não apenas garantir a integridade e a rastreabilidade dos dados, mas 
também permitir a comparabilidade entre localidades e o acompanhamento de metas 
climáticas, como as definidas no Acordo de Paris (2015). 

Além das emissões, a literatura contemporânea enfatiza a importância de contabilizar os 
sumidouros urbanos, como florestas e corredores verdes, solos permeáveis e infraestrutura 
verde. Essas remoções são tratadas nas diretrizes do IPCC (2019) e em documentos  

 



 

 

complementares ao GPC (WRI et al., 2022), que orientam a estimativa de sequestro de 
carbono em áreas urbanas. Estudos como o de BARÓ et al. (2014) evidenciam que, embora a 
capacidade relativa dos sumidouros urbanos seja inferior à dos ecossistemas naturais, sua 
inclusão nos inventários fortalece estratégias integradas de neutralidade de carbono. Para além 
da contabilização teórica, a avaliação de como essas estratégias se traduzem em ações 
concretas em diferentes geografias é essencial. Por isso, a presente pesquisa se aprofunda no 
estudo comparativo de casos múltiplos, a fim de extrair insights práticos sobre a 
implementação da agricultura urbana como medida de mitigação e adaptação. 

 

2.1 HISTÓRICO DA AGRICULTURA URBANA 
A agricultura urbana acompanha a história das cidades desde as primeiras civilizações.  

Benevolo (2003) e ressalta que, nas origens da urbanização, a cidade e o campo não eram 
esferas dissociadas, mas sim complementares, de modo que a produção agrícola estava 
intrinsecamente ligada à vida urbana e ao abastecimento das populações. Registros da 
Mesopotâmia, do Egito Antigo e das civilizações Maia e Asteca demonstram que jardins e 
hortas faziam parte da organização social e cultural, garantindo soberania alimentar. À medida 
que as habilidades para cultivar e armazenar alimentos aumentavam, e a população 
demográfica continuava a crescer e começava a se unir nos centros sociais relativamente 
densos de uma determinada área, as primeiras cidades foram formadas. O acesso aos 
alimentos, que proporciona autonomia territorial e independência das áreas vizinhas, foi um 
fator-chave na formação e no desenvolvimento das cidades.​
​ O período entre a Revolução Industrial e a Primeira Guerra Mundial redefiniu a 
relação entre cidade e agricultura, criando uma ideia duradoura de desenvolvimento da 
urbanização, que se separa da agricultura urbana (DOBELE, 2025). Ainda assim, em períodos 
de crise, acaba ressurgindo como prática fundamental. Durante a Primeira e a Segunda Guerra 
Mundial, por exemplo, os Victory Gardens foram ativamente incentivados por governos em 
países como os  Estados Unidos e o Reino Unido como estratégia de abastecimento e 
mobilização civil (SPRINGATE, 2025). Mais recentemente, um marco importante ocorreu em 
Cuba na década de 1990: diante do bloqueio econômico e da escassez de alimentos no 
Período Especial, o governo incentivou a criação dos organopônicos (UCLG-CISDP, 2010), 
que se consolidaram como referência mundial de agricultura urbana em contextos de crise. 
 

 
2.2 A AGRICULTURA URBANA NO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO 

No século XXI, a agricultura urbana assumiu um papel estratégico frente a desafios 
como mudanças climáticas, insegurança alimentar, desigualdade socioespacial e degradação 
ambiental. De acordo com a FAO (2020), a agricultura urbana e periurbana pode ser definida 
como a prática de cultivo de alimentos e criação de animais dentro e ao redor das cidades, 
utilizando terrenos disponíveis, telhados, quintais e espaços públicos. Essa prática traz 
contribuições múltiplas, como a promoção da segurança alimentar e nutricional, a geração de 
renda, a educação ambiental, a redução das emissões de GEE e a adaptação climática.​
​ Esse papel torna-se ainda mais relevante quando se observa que bilhões de pessoas no 
mundo não têm acesso a dietas saudáveis, como aponta a FAO (2022). Nesse sentido, hortas  

 



 

 

urbanas e periurbanas ajudam a fortalecer a soberania alimentar, especialmente em 
comunidades vulneráveis, reforçando a agricultura urbana como alternativa viável de inclusão 
social e nutricional. A visão de cidade sustentável defendida por Rogers (1997) também 
contribui para compreender o papel contemporâneo da agricultura urbana. O autor propõe que 
as cidades devem ser reorganizadas como sistemas vivos, interdependentes e ambientalmente 
responsáveis, nos quais a diversidade, a densidade e o acesso universal a recursos essenciais 
sejam garantidos.  

2.3  POLÍTICAS PÚBLICAS E AGENDA 2030 

As cidades, apesar de ocuparem menos de 3% da superfície terrestre, são responsáveis 
por cerca de 70% das emissões globais de GEE (ONU-Habitat, 2020). Esse dado reforça a 
centralidade das áreas urbanas no enfrentamento da emergência climática e o potencial de 
práticas sustentáveis para mitigar os impactos ambientais. Nesse contexto, a agricultura 
urbana reforça estratégias ambientais como infraestrutura verde, ampliando seus efeitos para 
além da produção de alimentos. 

A valorização das hortas urbanas alinha-se também à Agenda 2030 da ONU e a seus 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial ao ODS 2 (Fome Zero e 
Agricultura Sustentável), ao ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), ao ODS 12 
(Consumo/Produção responsáveis)  e ao ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima). 
Assim, “a agricultura urbana, ou seja, as atividades agrícolas dentro e ao redor das cidades, 
proporciona muitos benefícios sociais, econômicos e ambientais (PRADHAN, 2024). 

Diante desse panorama, PRADHAN (2024) observa que a agricultura urbana, ao mesmo 
tempo em que possui raízes históricas profundas, consolidou-se no contexto contemporâneo 
como estratégia multifuncional para enfrentar desafios ambientais, sociais e econômicos. As 
experiências internacionais e nacionais demonstram que as hortas urbanas podem 
desempenhar papel relevante na mitigação das emissões de gases de efeito estufa, na 
promoção da segurança alimentar e na requalificação de espaços urbanos. Além disso, sua 
integração em políticas públicas amplia o potencial de impacto positivo, posicionando-as 
como instrumentos de sustentabilidade e justiça socioambiental. Com base nesse referencial, o 
estudo de PRADHAN (2024) busca analisar de que maneira a agricultura urbana pode 
contribuir para a redução das emissões de GEE e para o fortalecimento da resiliência urbana, 
adotando uma abordagem metodológica que permita identificar práticas, avaliar impactos e 
discutir possibilidades de aplicação em diferentes contextos urbanos. 

 

2.4 POLÍTICAS PÚBLICAS DE SUSTENTABILIDADE E O POTENCIAL DAS 
HORTAS URBANAS NA REDUÇÃO DAS EMISSÕES DE GEE 

No contexto atual de emergência climática e urbanização acelerada, políticas públicas 
voltadas à sustentabilidade urbana têm reconhecido a agricultura urbana como uma aliada 
estratégica para o enfrentamento de múltiplos desafios (C40 Cities, 2024). Quando 
incorporadas a planos diretores, programas ambientais, políticas de saúde e alimentação e 
estratégias de adaptação climática, as hortas urbanas deixam de ser iniciativas isoladas para se 
tornarem infraestruturas verdes com impactos sistêmicos (EUROPEAN PARLIAMENT, 
2025). As evidências indicam que, do ponto de vista ambiental, hortas urbanas promovem a 
redução das emissões de GEE de diversas formas. Primeiro, encurtam cadeias produtivas e  

 



 

 
logísticas, diminuindo a dependência de transporte motorizado e refrigerado. Segundo, ao 
viabilizarem a compostagem de resíduos orgânicos, evitam a emissão de metano que seria 
gerado em aterros sanitários (IPCC, 2019). Terceiro, o cultivo de plantas e o aumento da 
vegetação urbana contribuem para o sequestro de carbono, a melhoria da qualidade do ar, a 
regulação térmica (mitigação do efeito de  “ilha de calor”) e o aumento da 
infiltração/armazenamento de água no solo, reduzindo alagamentos (NOWAK; CRANE,2002; 
NOWAK et al., 2006; UNITED STATES EPA, 2025a; UNITED STATES EPA, 2025b). 

Experiências bem-sucedidas mostram que, quando apoiadas por políticas públicas 
consistentes, as hortas urbanas se tornam estratégias integradas de mitigação e adaptação 
climática, com benefícios em justiça social, saúde coletiva e biodiversidade urbana, assim, sua 
valorização transcende a produção de alimentos, posicionando-se como instrumento eficaz de 
transformação urbana no século XXI (EUROPEAN PARLIAMENT, 2025; PRADHAN, 
2024). 

2.5 TRABALHOS RELACIONADOS  

A agricultura urbana tem se desenvolvido de formas variadas ao redor do mundo, 
refletindo diferentes contextos políticos, econômicos e sociais. Em alguns casos, surge como 
resposta a crises alimentares; em outros, é integrada ao planejamento urbano como política 
ambiental e de bem-estar. A seguir, são apresentados exemplos emblemáticos de hortas 
urbanas que evidenciam seu potencial como instrumento de transformação socioambiental. 

UCLG-CISDP (2010) destaca que após o colapso da União Soviética nos anos 1990, 
Cuba enfrentou uma grave crise econômica e alimentar. Em resposta, o governo cubano 
institucionalizou a agricultura urbana: em 1998 criou-se o Grupo Nacional de Agricultura 
Urbana, impulsionando sistemas como os organopônicos e elevando significativamente a 
produção local”. As hortas urbanas baseadas em princípios agroecológicos se espalharam por 
Havana e outras cidades. Hoje, a agricultura urbana cubana é referência mundial em produção 
local e de baixo impacto ambiental, garantindo acesso a alimentos frescos para grande parte 
da população urbana.  

Diante do colapso da indústria automotiva e do consequente processo de abandono 
urbano, comunidades em Detroit passaram a ressignificar os espaços ociosos da cidade, 
convertendo terrenos vazios e áreas degradadas em hortas e fazendas urbanas. Esse 
movimento revela-se estratégico, pois a produção local não apenas contribui para mitigar a 
insegurança alimentar, mas também desempenha um papel relevante na revitalização de 
bairros historicamente marginalizados. Nesse contexto, a experiência conduzida pela Detroit  
Black Community Food Security Network e pela D-Town Farm demonstram de forma 
exemplar como a agricultura urbana pode configurar-se como um instrumento de justiça 
racial, de promoção da saúde pública e de reapropriação social do território (WHITE, 2011). 

A cidade de Paris adotou o programa Parisculteurs, que tem como meta transformar 
telhados, fachadas e espaços públicos em áreas produtivas. A prefeitura disponibiliza terrenos 
e incentiva projetos com compromisso ambiental e social. A estratégia define quatro áreas 
prioritárias: proteger os parisienses; assegurar água, alimentos e energia; conviver com as 
mudanças climáticas; e promover novos estilos de vida (C40, 2016) entre cidadãos e a 
natureza. Projetos como Nature Urbaine, uma das maiores fazendas urbanas do mundo 
instalada em um telhado, exemplificam a ambição da capital francesa nesse setor. 

Em São Paulo, a expansão de hortas comunitárias, hortas escolares e hortas implantadas 
em equipamentos públicos tem fortalecido a dimensão social da agricultura urbana — 
especialmente nas periferias marcadas por desigualdades socioespaciais — ao articular  

 



 

 
 
comunidade, educação e promoção da saúde (Biazoti et al., 2021; Saúde Coletiva, 2015; 
SME/SP, 2024).  

A cidade de São Paulo conta com mais de 440 unidades de produção agropecuária, 
localizadas principalmente nas zonas norte, leste e sul, ocupando uma área aproximada de 
5.000 hectares (Valdiones, 2013). Após a crise econômica de 2001, Rosário implementou um 
ambicioso programa municipal de agricultura urbana com apoio técnico da FAO (FAO, 2021). 
O município mapeou terrenos ociosos e subutilizados e, por meio de ordenança e de um banco 
de terras, destinou-os a hortas comunitárias com concessão de uso temporário, integrando a 
política ao planejamento urbano (Food Action Cities/RUAF, 2019; WRI, 2021). 

A iniciativa foi acompanhada de capacitação técnica, provisão de insumos e incentivos 
institucionais, consolidando um arranjo intersetorial de longo prazo (ICLEI, 2021). Entre os 
resultados, destacam-se a geração de trabalho e renda e a redução da insegurança alimentar, 
com fortalecimento de meios de vida locais (ICLEI, 2021; WRI, 2021). A experiência 
inspirou outras cidades latino-americanas e consolidou Rosário como referência internacional 
em políticas públicas integradas de agricultura urbana (IDRC, 2011; FAO, 2021; UCLG, 
2010). 

Em Malmö, reconhecida por impulsionar soluções baseadas na natureza, a agricultura 
urbana integra o conjunto de infraestruturas verdes da cidade (URIP/Urban Nature Atlas).  No 
bairro Augustenborg (Eco-City), telhados verdes e um sistema aberto de manejo de águas 
pluviais com canais e lagoas foram implantados para reduzir alagamentos e qualificar o 
espaço urbano; ali também se estabeleceu o jardim botânico de telhados como referência em 
coberturas vegetadas. Em escala municipal, iniciativas de agricultura urbana como o Farming 
in the City (Odla i stan) promovem cultivo com fins educativos e de convivência comunitária. 
Assim, esses espaços cultivados funcionam como lugares de encontro e aprendizagem e 
contribuem para a adaptação climática urbana por meio da retenção e do escoamento 
controlado de chuva. 

Em resposta à urbanização acelerada e à segurança alimentar, Xangai tem investido em 
fazendas urbanas e fazendas verticais de alta tecnologia; o distrito de Sunqiao integra esses 
sistemas ao espaço urbano, articulando produção, pesquisa e educação pública (Sasaki, s.d.; 
ArchDaily, 2017). Projetos e competições de agricultura inteligente sediadas na cidade 
indicam avanços em produtividade por área, eficiência energética e controle de ambiente — 
sinal da combinação entre inovação, agricultura de precisão e sustentabilidade (FAO, 2024).  

Em paralelo, o distrito de Chongming aplica IoT, big data e IA e atrai projetos de 
agricultura de precisão e de instalações modernas, consolidando a integração da produção 
alimentar ao planejamento urbano (Governo de Chongming, 2022). Essas experiências 
evidenciam o potencial da agricultura urbana em contextos densos e tecnologicamente 
avançados (FAO, 2024).  

Com menos de 1% de terras aráveis e alta densidade urbana, Singapura transformou 
essa restrição em oportunidade: o governo passou a apoiar intensivamente agricultura de 
ambiente controlado/vertical e outras tecnologias para elevar a produção local e a resiliência 
do sistema alimentar (The World Bank, n.d.-a, n.d.-b). Para isso, mobiliza instrumentos como 
o Agri-food Cluster Transformation (ACT) Fund e o programa 30x30 Express, que  
acelera a oferta de ovos, hortaliças e peixes produzidos no país (Singapore Food Agency, n.d.; 
Singapore Food Agency, 2020). Esses esforços miram a segurança alimentar nacional, 
integrando inovação e aumento de produtividade ao planejamento setorial da cadeia 
agroalimentar (Singapore Food Agency, 2020). 

 

 

https://revistas.usp.br/eav/article/download/185111/171323/485357
https://una.city/location/malmo?utm_source=chatgpt.com
https://una.city/nbs/malmo/eco-city-augustenborg?utm_source=chatgpt.com
https://www.sasaki.com/projects/sunqiao-urban-agricultural-district/


 

 
 
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, baseada em revisão narrativa integrativa 
da literatura e análise documental, complementada por estudo de casos múltiplos (Havana, 
Detroit, Paris, São Paulo/Manguinhos, Rosário, Malmö, Xangai e Singapura). 
A pergunta central é: como as hortas urbanas reduzem emissões de GEE e promovem 
benefícios socioambientais, e de que modo podem ser incorporadas às políticas públicas? 
As fontes de dados incluem artigos científicos revisados e documentos técnicos/normativos 
(IPCC, 2006; 2019; GPC/WRI–ICLEI–C40, 2022; FAO, 2020; 2022; EPRS/UE, 2025; 
ONU-Habitat, 2020; EPA, 2025). Foram considerados estudos em português, inglês e 
espanhol, com ênfase no período de 2000 a 2025. Critérios de inclusão: pesquisas e relatórios 
que relacionem agricultura urbana à mitigação/adaptação climática; (ii) gestão de resíduos e 
compostagem; (iii) segurança alimentar e inclusão social. 

A extração e síntese dos dados foram organizadas em uma matriz comparativa por caso 
(Contexto → Ação/Política → Mecanismos climáticos → Impactos/Indicadores). A análise 
seguiu uma lógica temática, agrupando os achados em cinco eixos centrais: (1) mitigação de 
GEE; (2) adaptação e ilhas de calor; (3) resíduos e compostagem; (4) segurança alimentar e 
renda; e (5) governança e políticas públicas. A interpretação dos achados foi alinhada aos 
escopos do GPC e às diretrizes do IPCC, utilizando estimativas secundárias disponíveis na 
literatura para a avaliação de impactos (Nowak & Crane, 2002; Nowak et al., 2006; EPA, 
2025a; 2025b). 

Para garantir o rigor e a validade dos resultados, aplicou-se a triangulação entre as fontes 
acadêmicas e normativas. Registrou-se as decisões de inclusão e manteve-se a transparência 
quanto às limitações do estudo, em especial a heterogeneidade dos dados e a dependência de 
evidências secundárias. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

     As experiências apresentadas evidenciam que a agricultura urbana assume múltiplas 
formas e significados, variando conforme os contextos históricos, políticos e socioeconômicos 
em que se insere. Sejam como resposta a crises alimentares (como em Cuba e Rosário), sejam 
como instrumento de planejamento urbano sustentável (como em Paris e Malmö), essas 
iniciativas demonstram o potencial transformador da produção de alimentos nas cidades. 
Globalmente, os resultados destacam o papel da agricultura urbana não só na mitigação das 
emissões de GEE, mas também no fortalecimento da segurança alimentar e da justiça social 
em áreas vulneráveis. 

Com o objetivo de sintetizar essa diversidade e destacar as especificidades de cada caso, o 
Quadro 1 reúne exemplos de diferentes países, permitindo uma visão comparativa sobre os 
modos pelos quais a agricultura urbana vem sendo incorporada como estratégia de 
desenvolvimento socioambiental. 

 
 

 



 

 
 

Quadro 1 - Comparativo das ações entre as cidades 
Cidade/País Contexto Ação/Política Impactos 

Detroit, EUA 

Colapso da indústria 
automotiva e abandono 
urbano. 

Transformação de terrenos 
vazios em hortas e 
fazendas urbanas. 

Combate à insegurança 
alimentar, revitalização de 
bairros e justiça racial. 

Havana, 
Cuba 

Crise econômica e 
alimentar após o colapso 
da União Soviética (anos 
1990). 

Incentivo governamental 
aos organopônicos (hortas 
agroecológicas). 

Referência mundial em 
produção local, orgânica e 
de baixo impacto. 
 

Paris, França 

Política pública 
municipal (programa 
Parisculteurs). 

Disponibilização de 
telhados e fachadas para 
produção agrícola. 

Fortalecimento da 
biodiversidade e estímulo à 
economia verde. 

São Paulo, 
Brasil 

Desigualdades sociais e 
integração do cinturão 
verde. 

Programa Ligue os Pontos 
e hortas 
comunitárias/escolares. 

Inclusão social e 
fortalecimento do papel 
comunitário. 

Rosário, 
Argentina 

Crise econômica de 
2001 com apoio da 
FAO. 

Mapeamento de terrenos e 
criação de hortas 
comunitárias apoiadas 
institucionalmente. 

Trabalho, renda e 
segurança alimentar; 
modelo latino-americano. 

Malmö, 
Suécia 

Planejamento 
sustentável em bairro 
modelo (Augustenborg). 

Integração de hortas, 
telhados verdes e captação 
de águas pluviais. 

Educação ambiental e 
manejo climático urbano. 

Xangai, 
China 

Urbanização acelerada e 
necessidade de 
segurança alimentar. 

Investimento em fazendas 
urbanas e hortas verticais 
de alta tecnologia. 

Integração tecnológica ao 
planejamento urbano 
sustentável. 

Singapura 
Alta densidade urbana e 
pouca terra cultivável. 

Apoio governamental à 
agricultura vertical e 
programa '30 by 30'. 

Segurança alimentar 
nacional e engajamento 
comunitário. 

Fonte o autor: (2025). 
 

Nesse contexto de estratégias multifuncionais identificadas nos casos, as cidades 
desempenham um papel crítico na mitigação das emissões de carbono, uma vez que 
concentram atividades econômicas intensivas em energia. Segundo FAO e Rikolto (2022), ao 
estabelecer cadeias de suprimentos curtas, a Agricultura Urbana e Periurbana reduz o custo e 
a poluição causados pelo transporte de alimentos em longas distâncias. A proximidade dos 
locais da UPA às instalações urbanas facilita a reciclagem de resíduos urbanos e sinergizar o 
uso de energia, o que contribui para a produção sustentável de  

 
 

 



 

 
 
 
alimentos, desde que boas práticas agrícolas sejam adotadas. As áreas agrícolas  periurbanas 
também podem servir como zonas de proteção para as cidades em caso de eventos climáticos  
extremos e desastres naturais. Juntos esses elementos contribuem para melhorar a 
sustentabilidade e a resiliência do ambiente ecológico das cidades.” 

Muitas já propuseram metas de neutralidade de carbono entre 2035 e 2060, buscando 
tanto reduzir as emissões antropogênicas quanto ampliar os sumidouros urbanos de carbono. 
No entanto, esses compromissos esbarram em desafios como a "fuga de carbono" e a 
dificuldade em atribuir responsabilidades de mitigação, o que exige a criação de mecanismos 
justos e eficazes para estabelecer quotas de emissão e metas locais coordenadas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As hortas urbanas demonstram-se como estratégias eficazes para enfrentar 
simultaneamente os desafios climáticos, sociais e alimentares das cidades contemporâneas. 
Ao encurtarem cadeias de produção e consumo, reduzirem o transporte de alimentos, 
estimularem a compostagem e ampliarem áreas verdes, essas iniciativas contribuem para a 
mitigação das emissões de gases de efeito estufa e para a adaptação aos impactos da mudança 
do clima. Além disso, fortalecem a segurança alimentar, a inclusão social e a resiliência 
comunitária, aproximando as populações urbanas de práticas sustentáveis e de relações mais 
equilibradas com o meio ambiente. 

A análise de experiências internacionais e nacionais evidencia que, quando apoiadas por 
políticas públicas consistentes, as hortas urbanas deixam de ser ações pontuais e passam a 
integrar infraestruturas verdes urbanas, com efeitos duradouros na qualidade de vida. Sua 
contribuição é especialmente relevante diante dos compromissos assumidos na Agenda 2030 e 
nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, particularmente nos ODS 2, 11, 12 e 13. 

Conclui-se, portanto, que as hortas urbanas não apenas oferecem respostas imediatas à 
insegurança alimentar e à degradação socioambiental, mas também constituem instrumentos 
estratégicos de transição ecológica e de justiça climática. Ampliar seu reconhecimento e 
institucionalização em planos diretores, programas ambientais e políticas setoriais representa 
um passo essencial para construir cidades mais sustentáveis, inclusivas e resilientes. 
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